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PRE = Eólica + Cogeração + outros

Neste período de 10 anos, a razão entre o máximo 

(14.2 TWh em 2003) e o mínimo (4 TWh em 2005) 

da produção hídrica foi 3.5

Potência instalada e Ponta de consumo
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Origem da energia no consumo anual
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Consumo SEN 49,865 50,596 50,059

Produção Eólica 7,492 5,695 4,012

15% 11% 8%

                               Produção Eólica / Consumo Total

Potência instalada e consumo em Portugal
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ÁVariações sazonais 

importantes

ÁGrande variância da 

energia afluente mensal

ÁAs albufeiras podem 

armazenar esta energia 

ÍNDICE DE PRODUTIBILIDADE DE ENERGIA HÍDRICA
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ÁVariações sazonais 

importantes

ÁGrande variância da 

energia afluente mensal

ÁAs albufeiras podem 

armazenar esta energia 
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ÍNDICE DE PRODUTIBILIDADE DE ENERGIA EÓLICA
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Portugal: Energia eólica (ano 2008)

ÁVariações sazonais e anuais mais pequenas do que na hídrica

ÁMuito maior volatilidade diária
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28 Dez   2 856 MW 64 GWh
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8 Nov   49% do Consumo

15 Nov   69% da Potência instantânea

Portugal: Energia eólica (ano 2009)

ÁVariações sazonais e anuais mais pequenas do que na hídrica

ÁMuito maior volatilidade diária
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Å Portugal não tem combustíveis fósseis (carvão, fuel, gás natural)

Å Existem penalidades para a òprodu­«o f·ssiló ( CO2 

Å A economia da energia nuclear é incerta (não avaliada)

Å Existem bons locais para a produção de energia  eólica

Å Existe uma grande sinergia entre as energias hídrica e eólica e  

temos 20% de hídrica (média nos últimos 10 anos da Produção 

hídrica / Consumo total)

Å A maior parte das boas localizações para utilização do vento não 

têm altas densidades populacionais

Porquê energia eólica em Portugal?
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Portugal

Localização de 

parques eólicos 

Junho 2009

De òParques E·licos em Portugal, Junho de 2009, 

INEGI, Álvaro Rodrigues, ahr@inegi.up.ptó

http://www.inegi.up.pt/publicacoes/outras/Parques_Jun09.pdf

mailto:ahr@inegi.up.pt
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Localização da produção

clássica

Hídrica

Térmica

Å Hídrica no Norte, Térmica no Sul

Å Energia hídrica em Portugal está 

longe dos consumos

Å Estamos habituados a mudanças 

frequentes do perfil de geração
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Portugal: locais das produções eólica, hídrica e 

térmica 
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Principais desafios do TSO e DSO

Necessidade de abordagens coordenadas do Ministério, TSO e DSO para

Revisão e actualização de decisões de planeamento da rede de transmissão

Gerir produção MW processo de licenciamento ðlimites máximos em cada 

subestação definidos e públicos

Necessidade de analisar e gerir a 

estabilidade futura e a segurança 

do sistema

Controle de reactiva

Funcionalidades fault ride through

Integrar a produção intermitente

Necessidade de forte acréscimo na 

construção e modernização das linhas 

e subestações

Processos de licenciamentos ambientais 

e jurídicos mais rápidos

Desde os finais de 1990 que a REN tem criado um novo paradigma para lidar 

com metas de crescimento de produção dispersa de renováveis, em estreita 

cooperação com o Ministério da Economia e do Operador da Rede de 

Distribuição (DSO)

1

2 3
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Á Debate e acordo sobre a evolução das redes de Distribuição e Transporte

ÁDebate sobre as regras técnicas com influência sobre a Rede de 

Transporte

ÁRevisão das normas e dos códigos de rede de uma forma coerente

Á Especificações dinâmicas para a frequência

Á Curto -circuito / Resistência às cavas de tensão

É fundamental criar condições para evitar interrupções maciças e descoordenadas na 

produção:

LEMBREM-SE DO INCIDENTE SOBRE 4 de Novembro de 2006!

ÁAcompanhar as decisões do acordo de licenciamento sobre a geração

ÁDiálogo habitual com os investidores, quando necessário, para as decisões

de acesso ou de ajuda / guia sobre a realização do investimento

Coordenação com o DSO (EDP, SA)



PERSPECTIVADAGESTÃOTÉCNICADOSISTEMAELÉCTRICO

Mesa Redonda ðEnergia Eólica Lisboa ð10.Fevereiro.2010
14 / 30 

Coordenação com vizinho TSO (REE, SA - Espanha)

200 km

650 km

1,4 to 1,8 GW capacidade 

de interligação

1000 km

900 km

Max potência

9 GW
Max potência

47 GW

43 M população

Espanha

10 M 
população

Portugal

France

17 GW vento *3 GW vento *

* Dezembro 2008 

valores


